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			Ela será chamada mulher,


			porque do homem foi tirada. (Gênesis 2:23)


			Filha linda, 


			embora a mulher tenha sido criada por último,


			ela não é menos importante.


			Tu foste criada à imagem de Deus


			e renasceste como filha dele.


			Porém, temo que tua divina identidade e 


			a autoridade dele em tua vida estejam sendo atacadas.


			Um velho inimigo quer privar-te dessa identidade.


			Não permitas que ele faça isso.


			Cada dia nos oferece a escolha


			entre coragem e covardia.


			Escolhe com sabedoria.


			Desperta e sê a resposta


			que Deus te criou para ser. 
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			1. SONHOS, DRAGÕES E FILHAS DE DEUS


			Pois a verdade é que Deus fala, ora de um modo, 


			ora de outro,


			mesmo que o homem não o perceba.


			Em sonho ou em visão durante a noite,


			quando o sono profundo cai sobre os homens


			e eles dormem em suas camas,


			ele pode falar aos ouvidos deles


			e aterrorizá-los com advertências.


			(Jó 33:14-16)


			Deus falou no passado e ainda fala no presente. Suas palavras ressoam por toda a terra com poder supremo e propósito eterno. A pergunta é: “Será que estamos ouvindo sua voz?”.


			Peço fervorosamente ao Senhor que, por meio de minhas palavras e das Escrituras, você o ouça. E depressa. Não podemos perder nem um minuto sequer, pois um dragão feroz e furioso está à solta, buscando destruir nossas filhas. Em meio à confusão e ao caos em que vivemos, ele quer que nos esqueçamos de quem somos e do propósito de nossa feminilidade.


			Muitas vezes, os sonhos servem como mensageiros de Deus. Eles nos visitam à noite, quando o barulho das distrações se cala, e, ao iniciarmos o dia, fogem de nossos pensamentos. Só mais tarde, quando vemos ou ouvimos alguma coisa em especial, é que nos lembramos e pensamos: Por que isso me parece familiar? Será que já vi algo assim antes?


			Os sonhos nos aconselham enquanto dormimos. Quem nunca foi para a cama com certo estado de espírito e acordou com uma perspectiva completamente diferente? E existem outros sonhos… sonhos que levam algum tempo para entendermos. Creio que, ainda hoje, Deus silenciosamente nos alerta por meio de sonhos.


			Ele falou com José, filho de Jacó, por meio de um sonho que, mais tarde, mostrou ser uma providência para os filhos de Israel em tempos de fome. Foi em um sonho que Deus apareceu a Salomão e lhe concedeu o dom da sabedoria. Em um sonho, um anjo disse a José que recebesse Maria como sua esposa; um segundo sonho o instruiu a fugir para o Egito, a fim de escapar de um rei assassino; e um terceiro sonho lhe disse que seria seguro voltar para Israel, pois Herodes já havia falecido. O chamado de Paulo para pregar aos macedônios veio mediante um sonho.


			Todas nós sonhamos, porém alguns sonhos são pesadelos. Aprendi a também prestar atenção neles, principalmente quando são recorrentes. Mas você já sonhou com dragões?


			Eu já. Uns dez anos atrás.


			Naquela época, eu não sabia exatamente o que o sonho estava me mostrando, mas hoje sei que se tratava de uma mensagem para nosso momento atual. Nesse sonho, eu entrava em um salão repleto de mulheres de todas as idades que conversavam tranquilamente. Eram mulheres cultas, comunicativas e bem-vestidas, cuja vida transbordava força e potencial feminino. Senti que as conhecia, mas não me lembro de nenhuma delas especificamente. Eu observava à porta do salão, até que alguém se virou para mim e me convidou a entrar. Mas eu hesitei. Havia algo terrivelmente errado ali.


			Todas aquelas mulheres acalentavam em seus braços um filhote de dragão.


			Os pequenos dragões tinham a pele brilhante como joias e estavam vestidos com uma variedade ridícula de roupas de bebê. Seus pescoços de serpente estavam adornados com enfeites e babados. Não pude deixar de notar suas presas, afiadas como navalhas, pairando perigosamente perto do pescoço desprotegido daquelas mulheres. Horrorizada e perplexa com a familiaridade delas com os dragões, perguntei-lhes: 


			― Por que vocês estão segurando esses dragões? Não fazem ideia de quanto são perigosos?


			Uma após outra, as mulheres sorriram ao me ver estupefata. Trocaram olhares compreensivos e menearam a cabeça diante de meu pavor. Em seguida, abraçaram ainda mais seus dragões, como se estivessem protegendo-os da tolice de minhas palavras, e tranquilizaram-me dizendo que aquela era uma espécie dócil e sábia.


			Mas eu não concordava.


			Aqueles dragões não eram dóceis nem sábios, mas, sim, cruéis e astutos. Eram predadores, não animais de estimação. Eles odiavam as mulheres, porém estavam satisfeitos em fingir o contrário, esperando o crescimento de seu poder e de sua influência sobre elas. 


			Aquelas serpentes sabiam que eu as considerava malignas. Elas me olhavam pelo canto dos olhos, e eu estava ciente de sua hostilidade velada. Contudo, elas se continham, porque o ato de me atacar e me ferir atrapalharia seus planos. De repente, uma das mulheres me convidou para acariciar um ponto macio da pele de seu dragão e tentou me ensinar como fazê-lo, passando seus dedos pela curvatura do pescoço do animal. 


			― Viu como ele é dócil? Não tenha medo.


			Mas eu não estava com medo; eu estava furiosa. Enquanto aquela mulher falava, eu ouvia os pensamentos de seu dragão em minha mente: Qual é o problema?, penetrou-me aquela voz suave. Afinal, acariciar um dragão não é o mesmo que ter um.


			Entretanto, eu sabia que acariciar o dragão seria o mesmo que concordar com suas mentiras. Até mesmo o ato de fingir que concordava com ele iria contradizer o que eu sabia ser verdade. Portanto, fiz que não com a cabeça e virei-lhe as costas, mas imediatamente fui confrontada por outra mulher, que me convidou a segurar seu dragão coberto de babados. 


			― Ele não é fofo? ― murmurou ela. ― Segure-o aqui.


			Ela estendeu seu bichinho de estimação para mim; porém, em vez de pegá-lo, eu avancei e dei um tapa no pescoço daquele dragão.


			A violência de meu pesadelo me acordou.


			Nesse momento, aquele salão cheio de lindas mulheres segurando dragões de todas as cores desapareceu, e lá estava eu, sozinha em um quarto de hotel escuro, deitada de costas, chacoalhando os braços no ar, com as mãos agarrando algo invisível. Costumo dormir de lado e ter um sono tranquilo, mas fiquei completamente desconcertada com aquele sonho, que afetara meu mundo real. Então, peguei meu iPad e registrei o sonho, com seu cenário e as interações, e continuei acordada na cama até o amanhecer, tentando compreender o que tinha sido aquilo e qual era o seu significado.


			Algumas coisas ficaram claras logo de imediato, mas outras só fizeram sentido algum tempo depois. 


			A primeira coisa que entendi foi que considerar dragões seres seguros não os torna seguros. E mais: aquilo que nos recusamos a confrontar enquanto ainda é pequeno pode crescer e, mais tarde, tornar-se algo extremamente ameaçador. Aquele sonho era um alerta. Quanto mais cedo são expostas à luz da verdade, mais as mentiras enfraquecem. Abraçar dragões e suas mentiras sempre acaba mal, e Adão e Eva descobriram isso ao concordar com as mentiras da serpente. Se eles caíram em tamanho perigo por darem ouvidos às mentiras de uma serpente, quanto mais nós, se concordarmos com as mentiras de um dragão!


			O mal não é nosso amigo, então não o proteja, não arranje desculpas para ele, não concorde com ele, não o abrace. O mal não ama a humanidade; na verdade, ele a odeia e distorce tudo o que foi formado pelo Criador. Não existe aliança entre a luz e as trevas, entre o bem e o mal. Essas são forças opostas, portanto não se deixe enganar. Fomos avisadas há muito tempo que o dragão e seus subordinados são capazes de se disfarçar de anjos de luz.


			[…] pois o próprio Satanás se disfarça de anjo de luz. (2 Coríntios 11:14) 


			O mal não deixa de ser mal por estar vestido de inocência. Por isso, devemos ter cuidado com as coisas às quais fazemos vista grossa, com aquilo que consideramos inofensivo. Afinal, dragões não combinam com roupas de bebê.


			Dragões obtêm poder sobre nós ao nos roubar e enganar. Eles são agentes do caos e da destruição, e a única coisa que produzem é mais dragões. Eles não criam nem constroem nada de útil, e usam seu poder apenas para satisfazer ao seu apetite por devastação e destruição. 


			No entanto, você pode estar se perguntando: “Como isso é possível se dragões não existem?”.


			Muitas coisas não são concretas, mas, mesmo assim, existem. Há dragões ocultos na história da humanidade. Um inimigo bastante real emergiu das sombras, e ele tem vários nomes: Lúcifer, Satanás, pai da mentira, adversário, diabo, príncipe dos demônios, maligno, Apoliom, Belzebu, enganador, inimigo, tentador, príncipe do poder do ar, acusador, o deus desta era, o grande dragão.


			Esse inimigo tem o objetivo de destruir você e aniquilar suas filhas. Ele está por trás de cada ato brutal praticado contra as mulheres. Ele é o autor do mal que leva ao abuso sexual e ao desprezo contra elas, do mal que vai de sequestro a tráfico sexual. Esse inimigo não quer fazer as pazes; se você ceder um milímetro, ele avança um quilômetro. Com ele, não existe negociação, nem tratado de paz. Ele está determinado a tirar das mulheres a autoridade que Deus nos deu, distorcendo nossa beleza e nosso propósito femininos. No entanto, há esperança para nós.


			Contos de fadas são mais que verdadeiros, não por dizerem que dragões existem, mas por dizerem que dragões podem ser vencidos. 


			Neil Gaiman1


			Fiquei pensando: Por que não havia homens no salão de meu sonho? Por vários motivos, talvez. Pode ser que meu sonho tenha sido exclusivamente feminino porque eu sou mulher e, em geral, ministro a mulheres. Porém, acima de tudo, creio que as mulheres e todas as coisas relacionadas à feminilidade estão sendo específica e estrategicamente atacadas pelo inimigo porque Jesus está voltando para buscar uma noiva. E o inimigo está comprometido em desconstruir e redefinir o conceito de noiva.


			“Regozijemo-nos! Vamos alegrar-nos


			e dar-lhe glória!


			Pois chegou a hora do casamento do Cordeiro,


			e a sua noiva já se aprontou.


			Para vestir-se, foi-lhe dado linho fino, brilhante e puro.


			O linho fino são os atos justos dos santos.” (Apocalipse 19:7-8) 


			Para ser bem sincera, não há como negar que a igreja parece muito diferente da noiva descrita no livro de Apocalipse. Infelizmente, é mais comum ouvirmos falar dos atos impuros e injustos dos santos do que de seus atos puros e justos. Mesmo assim, não importa quão imundas nos tornemos, nosso Noivo nos perdoa quando nos arrependemos e consegue enxergar quão melhores seremos no futuro.


			Meu sonho levou a outra pergunta curiosa: “Como aqueles dragões conseguiram enganar as mulheres do salão, levando-as a acreditar que eles eram animais de estimação?”. Dificilmente cobras fazem amizade com mulheres. Talvez as mulheres tenham sido iludidas porque o pecado tem o poder de cegar. Sempre que o pecado aumenta na igreja e na cultura, surge uma atmosfera de engano (veja Mateus 24), e é nesse contexto que homens e mulheres começam a se enxergar como inimigos, e não como aliados.


			Mesmo prestando pouca atenção ao seu redor, você sabe que existe um tipo de ódio contra as mulheres e outro tipo de ódio dentro das mulheres. A cada dia que passa, mais aparente se torna a hostilidade externa e interna à mulher. É impossível não perceber que uma força oculta e distorcida está extremamente incomodada com as mulheres, e que esse ódio se manifesta de várias formas pecaminosas:


			

					estupro


					agressão


					preconceito contra pessoas de idade


					excesso de controle


					cortes nos pulsos


					suicídio


					pobreza


					racismo


					ansiedade


					divórcio


					fofoca


					violência


					aborto


					censura


					preconceito


					transtornos alimentares


					distorções


					mutilação


					pedofilia


					perversão


					acusação


					generocídio


					disformia corporal


					minimização


					pornografia


					tráfico sexual


					demissões


					cultura de cancelamento


					homossexualidade


					marginalização


					sexualização das mulheres


					misoginia (ódio a mulheres)


					misandria (ódio a homens)


			


			Tudo isso (e muito mais) se resume a uma tentativa de manipular, confundir, sexualizar e aniquilar as mulheres. No entanto, agora sabemos quem está por trás desses ataques. Apocalipse 12:17 nos ajuda a entender por que isso acontece:


			O dragão irou-se contra a mulher. 


			As Escrituras e a cultura ocidental veem os dragões como agentes do caos e da morte. Atualmente, as ações do dragão têm desestabilizado nossa cultura, e nós sofremos com o furor de políticas separatistas, patriarcados cruéis, feminismo agressivo, ideias marxistas, racismo, heresias, ideologias de gênero confusas, aumento de feitiçaria, satanismo, ganância, guerras, violência de todos os tipos, cultura de celebridades, cultura de cancelamentos, aborto e formas abusivas de religião. Essas e outras ideologias são usadas pelo dragão para liberar sua fúria. Lutamos contra algo que não é humano, algo que é demoníaco. O rancor do dragão está ligado a um mal mais obscuro do que é possível descrever.


			Esse dragão tem um plano sistemático para desconstruir a imagem de Deus na masculinidade e na feminilidade, e é movido por uma antiga fúria chamada inimizade: um ódio tão profundo que, quanto mais subsiste, mais cresce em alcance e intensidade. Esse conceito de inimizade foi introduzido pela primeira vez em Gênesis, quando Deus se dirigiu à serpente:


			Então o Senhor Deus declarou à serpente:


			“Uma vez que você fez isso,


			maldita é você entre todos os rebanhos domésticos


			e entre todos os animais selvagens!


			Sobre o seu ventre você rastejará, 


			e pó comerá todos os dias da sua vida.


			Porei inimizade entre você e a mulher,


			entre a sua descendência e o descendente dela;


			este ferirá a sua cabeça,


			e você lhe ferirá o calcanhar”. (Gênesis 3:14-15) 


			É importante notar que foi Deus quem pôs inimizade entre a serpente e a mulher. No princípio do tempo, ele definiu que a mulher e sua semente fariam parte de seu plano redentor, e amaldiçoou a serpente e sua descendência. Esses dois legados foram colocados para sempre em oposição um ao outro. Você deve conhecer a expressão “divergências inconciliáveis”, que se refere a duas pessoas que costumavam andar lado a lado, mas que não conseguem mais seguir adiante juntas e, então, tomam rumos diferentes. Essa expressão é utilizada em casos de divórcio, de desfiliação partidária e de cisão corporativa, em que ambas as partes concordam em discordar.


			Inimizade é outra coisa. Inimizade é “hostilidade inconciliável”. Nunca houve união entre as partes; portanto, nunca poderá haver acordo entre elas. A única forma de haver união entre nós e nosso inimigo mortal seria se ele nos enganasse e nos fizesse acreditar que é um amigo sábio.


			Penso que o objetivo da serpente era que a queda da humanidade no Éden nos tornasse inimigos de nosso Criador para sempre. No entanto, Jesus, na cruz, restaurou a ponte entre nós e Deus, levando sobre si nosso pecado. Quando Cristo assumiu nosso lugar, o dragão foi afastado, e agora segue por outro caminho.


			Quando o dragão foi lançado à terra, começou a perseguir a mulher que dera à luz o menino. (Apocalipse 12:13)


			Aquilo que começou no Jardim persiste até o dia de hoje. O dragão odeia tudo o que nossa feminilidade representa. Talvez seja por isso que a mitologia antiga fala de donzelas sacrificadas para apaziguar dragões e acalmar sua fúria. Contudo, o dragão que nos ameaça não ficará saciado com a vida de umas poucas jovens.


			Enquanto eu fazia pesquisas para escrever este livro, encontrei um artigo que me provocou uma profunda reflexão: “Resgatando nossas donzelas da cultura da morte”, de Joseph Pearce. Ele dizia o seguinte:


			Dragões preferem a carne virgem das donzelas, não por pura fome, mas porque são malignos. Eles desejam contaminar tudo o que é puro e imaculado, querem devorar, violar e destruir toda e qualquer virgindade. Não é difícil encontrar semelhanças entre eles e os “dragões” humanos de nosso mundo. Portanto, a guerra contra o dragão não é uma guerra contra um monstro palpável […] e sim contra a perversidade que vemos ao redor em nosso dia a dia. Todos enfrentamos nossos dragões de cada dia, e todos precisamos nos defender deles, se possível matando-os, algo que só se torna viável com o auxílio da graça de Deus. A preocupante realidade é que, ou lutamos contra os dragões que encontramos na vida, ou nós mesmos nos tornaremos dragões. Não existe meio-termo. Não há posição neutra nessa luta até a morte. Ou lutamos contra o dragão ou nos transformamos nele.2


			Esse artigo foi escrito em 2016, o mesmo ano em que tive meu sonho. Contudo, desde 2014, Joseph Pearce já falava desse ataque em forma de suicídio, abuso sexual, agressões físicas e consumo de pornografia. Se a situação de nossas filhas já era delicada naquela época, hoje é gravíssima.


			As virtudes são ridicularizadas, como se fossem vícios.


			Criam-se novas palavras e novos prefixos. As palavras existentes são despojadas de seu significado original.


			A biologia é subjetiva, e os sentimentos recebem primazia. 


			Casamentos são contratos, não alianças sagradas.


			A pornografia tenta invadir os lares por meio da internet.


			Às crianças não nascidas, é negado seu direito à vida.


			Ideologias de gênero manipulam nossos filhos.


			Vestiários, banheiros e prisões femininas são espaços disputados.


			Pais são coagidos a aceitar a identidade de gênero de seus filhos.


			Existe pressão para que os pedófilos sejam chamados de “pessoas atraídas por menores”.3


			Perversidades e fetiches são considerados normais a uma velocidade alarmante.


			A batalha espiritual nunca esteve mais óbvia. Não se trata de uma batalha contra a alma de homens e mulheres, mas, sim, de uma batalha pela alma de homens e mulheres. Paulo faz essa distinção em Efésios 2:1-3.


			Vocês estavam mortos em suas transgressões e pecados, nos quais costumavam viver, quando seguiam a presente ordem deste mundo e o príncipe do poder do ar, o espírito que agora está atuando nos que vivem na desobediência. Anteriormente, todos nós também vivíamos entre eles, satisfazendo as vontades da nossa carne, seguindo seus desejos e pensamentos. Como os outros, éramos por natureza merecedores da ira. (Grifo da autora) 


			Ou seguimos o Deus Altíssimo, ou seguimos o dragão, que é o “príncipe do poder do ar”. O espírito do dragão enreda os que vivem em desobediência, depois os usa para realizar seus propósitos. 


			O ataque do dragão não para quando nos alcança; em vez disso, ele prossegue com o ataque, buscando destruir nossos filhos. Quando os homens esmorecem, as mulheres se tornam a última linha de defesa dos pequeninos, e, como tal, sempre sentiremos o ataque contra nossos filhos com maior intensidade.


			Observe novamente o que Deus disse à serpente em Gênesis 3:15.


			Porei inimizade entre você e a mulher,


			entre a sua descendência e o descendente dela;


			este ferirá a sua cabeça,


			e você lhe ferirá o calcanhar. 


			A maioria dos estudiosos da Bíblia concorda que a declaração “este ferirá a sua cabeça” se refere à vitória de Jesus na cruz, e que “e você lhe ferirá o calcanhar” diz respeito ao incansável ataque do inimigo contra o Corpo de Cristo. Vemos esse conflito mais uma vez em Apocalipse 12:17.


			O dragão irou-se contra a mulher e saiu para guerrear contra o restante da sua descendência, os que obedecem aos mandamentos de Deus e se mantêm fiéis ao testemunho de Jesus. 


			Nessa passagem, “a mulher” significa várias coisas: a nação de Israel (de forma coletiva) e Maria (de forma específica); a igreja (de modo coletivo) e a Noiva (de modo específico). Aquilo que o dragão odeia de forma coletiva, ele também odeia de forma individual. Sabemos que a interpretação de “a mulher” não se limita literalmente à nação de Israel, pois hoje os judeus não se atêm ao testemunho de Jesus.


			Essa luta por feminilidade não é pelos direitos femininos, mas, sim, uma batalha para resgatar e recuperar o direito que Deus nos deu desde que nascemos. Aquilo que uma geração perde, a geração seguinte luta para recuperar. Há batalhas que os homens devem lutar, e há batalhas que somente as mulheres podem vencer. Essa batalha é nossa, e requer arrependimento, redenção e resgate. Creio que estamos preparadas para a restauração e a recuperação das coisas que foram perdidas, substituídas e roubadas de nossa identidade feminina há décadas.


			ESSA LUTA POR FEMINILIDADE NÃO É PELOS DIREITOS FEMININOS, MAS, SIM, UMA BATALHA PARA RESGATAR E RECUPERAR O DIREITO QUE DEUS NOS DEU DESDE QUE NASCEMOS.


			Por muito tempo, lutamos umas contra as outras, incapazes de enxergar nosso verdadeiro inimigo. Ficamos exaustas lutando as batalhas erradas e atacando aliadas. É hora de proclamar palavras de esperança e vida, e não de desespero e morte. Nunca é tarde para nos lembrarmos de quem realmente somos: as inimigas do dragão.


			 


			Pai celeste,


			Venho a ti em nome de Jesus. Creio que nasci para este momento, momento que é, ao mesmo tempo, aterrorizante e maravilhoso. Agradeço-te por me confiares a honra de ser mulher. Ensina-me a enxergar o encanto e a beleza que vês nessa luta para recuperar o que foi perdido. Amém.
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			2. LUTANDO PELA IDENTIDADE QUE RECEBEMOS DE NOSSO PAI


			Criou Deus o homem à sua imagem, 


			 à imagem de Deus o criou;


			 homem e mulher os criou.


			(Gênesis 1:27)


			Há mais de vinte anos, percebi que eu não era quem dizia ser.


			Quando me casei, mais de quarenta anos atrás, descuidei-me e acabei não mudando meu nome perante a lei. Confundi-me e achei que, ao cancelar minha carteira de motorista do estado de Indiana, na qual constava meu nome de solteira, e colocar Bevere em minha nova habilitação do Texas, estaria tudo resolvido. Daquele dia em diante, passei a usar apenas o sobrenome Bevere: os cheques que assinava, os pagamentos que recebia e os livros que escrevi, tudo isso estava com meu novo sobrenome. Quando nos mudamos para a Flórida, também troquei a licença do Texas com a mesma linha de raciocínio. Estava tudo bem até que fui ao Departamento Estadual de Trânsito do Colorado para obter uma nova habilitação. 


			Depois de uma espera excessivamente longa, chamaram meu nome. Entretanto, quando fui ao balcão de atendimento, eles negaram a emissão da carteira de motorista, alegando que, de acordo com seus registros, não existia alguém com o nome de Lisa Bevere. Ir ao Departamento de Trânsito já é complicado em dias normais, mas aquele dia para mim foi o pior de todos. Mostrei a eles meu passaporte, que continha meus nomes de solteira e casada separados por um hífen, e disse que tinha certeza de que havia um engano. Mesmo assim, para o Departamento de Trânsito, eu não existia com nenhum daqueles sobrenomes. Fiquei transtornada e expliquei que já havia escrito livros, recolhido impostos e trabalhado sob o registro daquele nome. Mostrei à funcionária minha habilitação da Flórida, na qual constava Bevere como meu sobrenome, mas de nada adiantou, pois, nos registros que eles tinham, não havia meu sobrenome de solteira nem o de casada.


			Saí do balcão e desatei a chorar.


			Comovida, a atendente tentou me ajudar, dizendo: “Se você puder provar que esse é seu nome de solteira, podemos lhe dar a habilitação”.


			Mas como eu faria tal coisa? Saí do estabelecimento, respirei fundo e telefonei para o escritório de registros da universidade que cursei. Eles foram muito gentis e me mandaram por fax alguns documentos que comprovavam minha identidade.


			No entanto, por mais que aquela ida ao Departamento de Trânsito tenha sido estressante, poderia ter sido pior. E se eu tivesse esquecido quem eu era? E se eu tivesse acreditado neles quando me disseram que eu não tinha nenhum daqueles sobrenomes? Se isso tivesse acontecido, eu teria aceitado perder meu nome. Mas eu sabia quem era, então algo assim nunca iria acontecer. Não importava que eles não soubessem quem eu era, porque eu nunca duvidei da minha identidade. 


			Não consegui provar quem eu era contando o que havia feito, nem mostrando a carteira de habilitação que trazia em mãos. Eles queriam saber meu nome original. Queriam que eu provasse que era filha de meu pai. Isso me ensinou que vivermos sem a consciência inata de quem realmente somos é como uma aventura na selva sem mapa nem bússola. Não obstante, vivemos em um tempo em que a identidade feminina está sendo questionada.


			Mesmo antes de eu contar meu sonho sobre os dragões, você provavelmente já sabia que havia algo de errado. Talvez exatamente por isso é que você ainda esteja lendo este livro. A princípio, a sombra do dragão era apenas uma ideia remota, uns poucos acréscimos à nossa linguagem, algumas pequenas variações do que considerávamos ser uma mulher. Então, essa sombra se tornou mais do que palavras e novas ideologias: tornou-se uma guerra contra as mulheres, ameaçando o significado da feminilidade.


			Pode ser que você ache exagerado chamar isso de guerra, como se minha terminologia fosse muito chocante e fatalista. Eu entendo. Contudo, enquanto hesitamos e medimos nossas palavras cautelosamente, o dragão já intensificou seu ataque contra nossas filhas.


			Este livro foi, de longe, o mais difícil que já escrevi. Lutei com as palavras até ficar exausta. Nunca vivi tamanha batalha espiritual e tantos problemas físicos. Era como se eu estivesse sendo puxada de um lado pela raiva; de outro, pela dor. Eu já tinha escrito sobre identidade, mas essa mensagem nunca havia sido tão urgente. Não basta saber quem você é; tornou-se crucial saber por que você existe, antes que seja tarde demais.


			Tenho visto a imagem e o significado de mulher e feminilidade sendo sistematicamente diminuídos e menosprezados. O inimigo quer perverter a imagem da feminilidade porque a mulher foi criada à imagem de Deus.


			Profanamos a imagem de Deus por nossa conta e risco.


			É possível que tenhamos sido descuidadas por não termos compreendido o que significa portar a imagem de Deus. A palavra imagem foi usada pela primeira vez em Gênesis 1:26.


			Então disse Deus: “Façamos o homem à nossa imagem, conforme a nossa semelhança”.


			Nessa passagem, a palavra imagem expressa uma ideia, uma visão, um reflexo e um conceito na imaginação de seu Criador, além de uma representação de quem ele é. Isso quer dizer que você é uma ideia de Deus.


			A masculinidade e a feminilidade foram criadas de maneira singular para refletir a imagem de Deus. O fato de a mulher ter sido a última a ser criada não significa que seja menos importante. Na verdade, a mulher sempre fez parte dos planos de Deus, e o próprio conceito de mulher ilustra o profundo cuidado de nosso Criador e sua resposta a nossos anseios. O termo imago Dei abrange tanto o masculino como o feminino, e esse simples fato mostra que Deus nos confiou algo incomparável.


			Nesse sentido, Gênesis 1:27 deveria desafiar a forma que vemos a nós mesmas. Em vez de nos curvarmos às nossas limitações e à nossa autopercepção, a imagem de Deus é a revelação da maneira que ele nos vê. A feminilidade sempre teve uma identidade e um propósito divinos. Porém, o dragão quer arrancar da humanidade toda ligação com Deus, levando-nos a adorar coisas inferiores. Romanos 1:21 diz:


			Porque, tendo conhecido a Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe renderam graças, mas os seus pensamentos tornaram-se fúteis e o coração insensato deles obscureceu-se. 


			Quando Deus não é devidamente honrado, nossa mente se enche de coisas fúteis e nosso coração é obscurecido pela insensatez. Nossa história do Éden à cruz, depois da Queda, é uma coletânea de fracassos: o Dilúvio, a torre de Babel, a idolatria no deserto, a idolatria na terra prometida… tudo isso levou a guerras e exílios. Quando nós, portadoras da imagem de Deus, não pecávamos adorando coisas inferiores, ocupávamo-nos em transformar a adoração em um conjunto de intermináveis regras religiosas. Cada uma dessas contaminações distorceu nossa imagem e semelhança de Deus. A humanidade perdeu o rumo: ficamos sem vida e sem esperança, lutando em um mundo opressor e violento, transtornado pela separação. E, por termos perdido o rumo, passamos a nos comportar de forma cruel e desumana.


			Deus ouviu nossa angústia e nos respondeu com a suprema salvação. Em vez de nos rejeitar e nos afastar de si após milênios nos rebelando contra ele, Deus se aproximou e redimiu os desgarrados portadores de sua imagem mediante a vida de seu Filho unigênito. Por quê? Por causa de seu amor por nós. Ele sabia que todos precisávamos do amor de um Pai e precisávamos pertencer a uma família. Em Cristo, ele nos adotou e nos chamou de filhos e filhas.


			Vejam como é grande o amor que o Pai nos concedeu: sermos chamados filhos de Deus, o que de fato somos! Por isso o mundo não nos conhece, porque não o conheceu. (1João 3:1) 


			A grandeza desse presente é evidenciada pelo nome que ele nos deu: seus filhos. Toda a humanidade foi criada para refletir a imagem de Deus, mas somente os filhos refletem a natureza de seu Pai. Todos são portadores de sua imagem, mas nem todos são filhos de Deus. Passamos a pertencer a ele. A passagem de 1João continua assim:


			Amados, agora somos filhos de Deus, e ainda não se manifestou o que havemos de ser, mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, pois o veremos como ele é. Todo aquele que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, assim como ele é puro. (1João 3:2-3). 


			Nas Escrituras, vemos tanto a promessa das coisas presentes como a promessa das coisas futuras; somos filhos que refletem o coração e a natureza de Deus. Nossa esperança está nele e, quando o buscamos, ele se revela a nós, refinando-nos, restaurando-nos e transformando-nos.


			Quando passamos a ter fé nele, há uma grande troca. Jesus Cristo comprou nossa liberdade completa, a fim de podermos ser completamente seus. Somos convidados a lhe entregar nossa insignificância destruída, pecaminosa, egocêntrica e sensual, e receber sua magnitude gloriosa. Trocamos nossa existência passageira e espiritualmente morta por sua vida eterna; entregamos nossa vontade própria e recebemos sua vontade divina; nossa enfermidade é substituída por seu amor, que cura; e nossos pensamentos e caminhos são humilhados e depois elevados aos pensamentos e caminhos dele. Ele nos amou muito antes de o conhecermos, e nos escolheu muito antes de sabermos que tínhamos escolha. Debaixo do senhorio de Jesus, o domínio do pecado e das trevas chegou ao fim. Não seguimos mais os mandos e desmandos de nosso eu. Agora, seguimos a liderança de nosso Rei e Salvador, e temos o Espírito Santo como nosso Guia e Conselheiro. Deus é seu Pai e você é filha do Altíssimo.


			Filha de Deus


			Você está divinamente selada por aquele que disse que você é dele.


			A identidade que você tem é de filha.


			A identidade que eu tenho é de filha.


			Seu Pai celestial está mais comprometido com você do que você mesma pode imaginar.


			Você foi adotada muito antes de ser abandonada.


			Você foi resgatada muito antes de se perder.


			Você já era conhecida por ele e predestinada a ser dele.


			A identidade de filha…


			… é muito mais íntima do que a identidade de menina ou mulher.


			… torna você mais completa do que o casamento.


			… é o abraço de uma família.


			… declara que você é desejada e bem-vinda.


			… diz ao mundo que você pertence a ele.


			… prova que você tem um pai.


			… sussurra que você tem uma mãe.


			Filha é uma declaração de proteção e provisão.


			Filhas são amadas. Isso é verdade independentemente da maneira que sua vida começou, e é verdade independentemente de quão difícil e confusa sua vida possa estar neste momento. Saiba disto: você sempre foi desejada.


			Tive a honra de desempenhar muitos papéis em minha vida: esposa, mãe, avó, sogra, escritora e pastora. Todos esses papéis são aspectos da minha vida, mas não são quem eu sou. Nosso mundo e nossa cultura nos identificam por nossas conquistas e responsabilidades, mas essas coisas são funções e papéis; não são nossa identidade. Currículos e cargos se referem àquilo que fazemos, ao passo que nossa identidade revela quem somos e a quem estamos ligadas. As coisas que tenho e que visto, o lugar onde moro e o veículo que dirijo são bens materiais. A certa altura, tudo isso pode mudar ou se perder. Se algo pode ser tirado de você, então esse algo é secundário à sua identidade, por isso ninguém deve permitir que seus bens o definam. Somente Deus tem o direito de nos conferir identidade. Você não é aquilo que faz. Você é aquilo que foi feito em seu favor.


			Em dias repletos de confusão e caos, precisamos do alicerce da identidade que Deus nos deu. Em primeiro lugar, você foi criada para refletir a imagem de Deus; depois, foi redimida para ser filha dele. O Criador de todas as coisas, visíveis e invisíveis, criou você. Ele a enxerga e a ama, e eu me atrevo a dizer que ele precisa que você creia que foi feita intencionalmente para cumprir um propósito divino.


			

					Você é mais do que aquilo que faz, mais do que aquilo que já fez.


					Você é mais do que os bens que possui, mais do que os contatos que tem.


					Você é mais do que aquilo que enxerga, mais do que escolhe mostrar aos outros.


					Você é mais conhecida do que é capaz de entender.


					Mais amada do que é capaz de imaginar.


					Sua identidade é um presente de Deus.


			


			A identidade que Deus lhe deu inclui seu corpo, mas não se limita a ele, pois, obviamente, você é mais do que seu corpo.


			A identidade que Deus lhe deu inclui sua alma, porém é mais importante do que ela, porque você também é corpo e espírito.


			A identidade que Deus lhe deu inclui seu espírito, mas não se limita a ele, pois somos seres trinos, compostos de corpo, alma e espírito.


			Nosso corpo é nossa estrutura; nossa alma é nossa mente, nossa vontade e nossas emoções; e nosso espírito é o sopro de Deus. Essas três coisas são sagradas e estão profundamente entrelaçadas. É como nos lembra Eclesiastes 4:12: “Um cordão de três dobras não se rompe com facilidade”.


			Você pode achar que nem todas as partes de seu ser são sagradas.


			Você pode achar que sua descrição mais precisa é de uma pessoa ferida, danificada e imperfeita, mas seu Criador enxerga mais do que fragilidade em sua composição.


			Você pode achar que sua alma é disfuncional, agitada, assustada ou até irritadiça, mas Deus vê sua alma revestida da justiça divina.


			Você pode achar que seu espírito foi renovado quando nasceu de novo, mas ainda pensar que chamá-lo de santo é um exagero. Foi justamente por isso que Deus nos deu a sua santidade, e não a nossa, convidando-nos para uma vida inteira de transformação nele.


			O que nós refletimos?


			Ainda que agora nossa visão esteja limitada, embaçada e restrita ao tempo e ao espaço, chegará o dia em que nossa vida será plena e conheceremos Deus de forma plena. Paulo nos lembra:


			Agora, pois, vemos apenas um reflexo obscuro, como em espelho; mas, então, veremos face a face. Agora conheço em parte; então, conhecerei plenamente, da mesma forma com que sou plenamente conhecido. (1Coríntios 13:12) 


			Pode ser que estejamos míopes agora, mas eu lhe garanto que nosso Pai celestial não está. Neste exato momento, você é plenamente conhecida e amada, algo que, como seres humanos, todas nós desejamos desesperadamente. Vivemos em uma época de acesso quase ilimitado umas às outras, mas, apesar disso, nunca houve um tempo em que tantas mulheres se sentem mal compreendidas, insuportavelmente desconhecidas e invisibilizadas. Mesmo quando temos um instante de popularidade, alguns minutos de “fama”, não sabemos se fomos realmente vistas pelos outros ou se aquilo que viram foi apenas uma máscara, algo que nós mostramos na expectativa de sermos aceitas e amadas.


			Quando você se olha no espelho, o que vê?


			Você vê uma alma destroçada por fracassos e decepções?


			Você vê um corpo frustrante ou, pior, algo malfeito?


			Você vê uma vida com o poder do Espírito ou uma vida governada pelas limitações da percepção que você tem de si mesma? Uma imagem refletida não é capaz de revelar mais do que a imagem original. Tal como um espelho, ela não é capaz de mostrar aquilo que não enxerga.


			Deus quer ser a imagem que vemos e, em seguida, quer ser a imagem que refletimos. Quando fazemos isso, ele nos convida a uma vida de acordo com seus planos. Salmos 34:5 nos lembra: “Os que olham para ele estão radiantes de alegria; seus rostos jamais mostrarão decepção”.


			Enquanto eu me preparava para escrever este livro, estudei ciências, história, literatura e a Bíblia. Escutei podcasts, noticiários e debates. Comecei a escrever e parei tantas vezes que cada capítulo parecia mais uma peça de quebra-cabeça, mais uma peça que eu teria de ver onde poderia se encaixar. Desejo que, juntas, possamos encontrar as bordas de nosso quebra-cabeça e montar a linda figura da feminilidade, para nosso bem e para o bem de nossos filhos.


			Ainda há pouco, falei do cordão de três dobras que compõe sua identidade divina: corpo, alma e espírito. Quero que você veja essas facetas de sua vida como cordões divinamente entrelaçados, interdependentes e intimamente ligados entre si. Gosto também de chamar esses cordões de unidade, força e fé, pois, desse modo, temos unidade em espírito, força em nosso corpo e o dom da fé para nossa alma.


			Esses fatores são ativados quando temos a mentalidade de Cristo, que supera as mensagens limitantes de nossa mentalidade: insegurança, comparação e orgulho. Se deixarmos nosso eu nos governar, inevitavelmente seremos movidas a viver centradas em nós mesmas, cheias de autoconfiança, imaginando o que bem entendermos sobre nós mesmas, tentando nos motivar sozinhas, pensando apenas em nós, satisfazendo apenas a nós mesmas, apoiadas em nossa própria justiça e sabotando-nos, o que acabará nos levando a viver de forma egoísta. Nossa autoimagem está ligada à nossa aparência, às nossas conversas, às nossas realizações, à nossa educação, aos nossos relacionamentos e aos nossos bens. Quando nos ocupamos demais em melhorar a imagem que passamos para os outros, deixamos de lado nossa verdadeira identidade, a identidade de filhas criadas à imagem de Deus.


			O tempo e a distância são capazes de erodir a consciência que temos de nossa origem divina. Mesmo assim, quando fazemos uma pausa em nossa vida, notamos que algo está errado. No silêncio, ouvimos um convite sendo sussurrado em nossos ouvidos: “Você foi criada para algo maior”. Você foi criada para uma esperança gloriosa, para uma mentalidade eterna. Deus nos criou com a consciência inata de que existe algo maior do que esta vida. Maior do que coisas. Maior do que o nosso corpo. Maior do que as nossas realizações. Esse anseio nos convida a olhar para cima. Colossenses 3:2 nos exorta a fazer o seguinte:


			Mantenham o pensamento nas coisas do alto, e não nas coisas terrenas. 


			Sofremos quando temos a mentalidade errada. Sofremos quando procuramos nos lugares errados esse “algo maior” divino. Em vez de olhar para o céu em busca de sinais de nosso Criador, deixamos o olhar se voltar para baixo, para o mundo do eu. Contentamo-nos com pouco quando nos decepcionamos com as pessoas, com o governo e as instituições, com a religião e com nós mesmas. Entretanto, por mais que tentemos nos reorientar, nos atualizar ou simplesmente nos conformar com nossas próprias limitações, a lei da gravidade divina nos atrai.


			Como mulher, Deus a capacitou de forma especial para realizar seus propósitos. No início, você era apenas uma portadora da imagem divina, mas seu destino é viver como filha de Deus. É hora de lutar pela identidade que Deus lhe deu.


			 


			No final dos capítulos 2 a 12, inseri algumas perguntas para ajudá-la a refletir sobre sua própria luta pela feminilidade. Tente fazer uma pausa para pensar, orar e escrever suas ideias em um caderno à parte.


			

					Quais nomes você tem dado a si mesma, tanto sozinha como na frente de outras pessoas? Você se vê dizendo: “Sou só uma ______”?


					O que vem à sua mente quando você ouve a expressão “filha de Deus”?


					Em que área você tem assumido o controle e confiado em si mesma, quando poderia submeter-se a Cristo e passar a confiar nele?
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